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Ordem: Primates 
Família: Cebidae 
 
Nomes comuns por região/língua: 
Português – Macaco-prego. 
Inglês – Black-capped capuchin, Guianan brown capuchin, Brown capuchin, Tufted 
capuchin. 
Espanhol – Capuchino pardo, Mono capuchin pardo, Cai pardo, Mico maicero. 
Outros – Sapajou brun (Francês), Haubenkapuzineraffe (Alemão), 
Sinonímia/s: cayouassu Abbéville, 1614; Simia apella Linnaeus, 1758; Cebus apella 
(Linnaeus, 1758); Simia fatuellus Linnaeus, 1766; Simia trepida Linnaeus, 1766; Cebus 
fatuellus tocantinus Lönnberg, 1939. 
 
Notas taxonômicas:  

De acordo com Silva Júnior (2001), a primeira referência à espécie foi feita por 
Abbèville em 1614, que a descreveu brevemente como cayouassu, quando da 
caracterização da diversidade faunística conhecida entre os índios Tupinambás do 
Maranhão. Posteriormente, em 1754, Linnaeus aplicou pela primeira vez a nomenclatura 



 
binomial Simia apella, e apresentou uma descrição abreviada da espécie na 10ª edição do 
Systema Naturae, em 1758 (Silva Júnior 2001). Após a publicação de Hershkovitz (1949), 
todos os Cebus com tufo passaram a ser tratados como uma única espécie, Cebus apella. 
Hill (1960) enumerou oito subespécies amazônicas de C. apella, as quais foram 
desconsideradas devido a distribuições geográficas imprecisas e aos complexos padrões 
de variação regional dos tufos e de coloração da pelagem (Rylands & Mittermeier 2013). 
Em 2001, Groves relacionou cinco das oito subespécies apresentadas por Hill (1960) 
como espécies válidas ou subespécies, enquanto Silva Júnior (2001) argumenta pela 
validade de apenas duas espécies amazônicas de macacos-prego com tufos/robustos: 
Sapajus apella, na Amazônia centro-oriental, e S. macrocephalus (reconhecida como uma 
subespécie de apella por Hill 1960), na Amazônia Ocidental (Rylands & Mittermeier 
2013). Análises genéticas preliminares realizadas por Lynch Alfaro et al. (2012) não 
indicaram qualquer distinção entre apella e macrocephalus, sugerindo que seja 
considerada uma única espécie de Sapajus para a região Amazônica (S. apella), porém 
estudos adicionais são necessários (Rylands & Mittermeier 2013). Aqui está sendo 
seguida a proposta taxonômica de Silva Júnior (2001). 

 
Categoria e critério para a avaliação da espécie no Brasil: Menos Preocupante (LC). 
 
Justificativa:  

Sapajus apella é abundante e amplamente distribuído na região amazônica, 
apresentando certa tolerância a ambientes modificados. Apesar da perda e fragmentação 
de seu hábitat, e outras ameaças, infere-se que a redução populacional não implique em 
risco de extinção atualmente. Sendo assim, a espécie foi categorizada como Menos 
Preocupante (LC). 

 
Histórico das avaliações nacionais anteriores: Táxon não consta na última avaliação 
nacional. 
 
Avaliações em outras escalas: 
Avaliação Global (IUCN): Menos Preocupante (LC). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
História de vida 

Maturidade sexual (anos) 
Fêmea 4-5 (Rylands & Mittermeier 2013). 
Macho c.8 (Rylands & Mittermeier 2013). 

Peso Adulto (g) 

Fêmea 
3.000 (n = 2) (Fleagle & Mittermeier 1980); 2.520 (n = 
38) (Smith & Jungers 1997); 2.400 (1.760-3.400) (Jack 
2007). 

Macho 
3.890 (n = 9) (Fleagle & Mittermeier 1980); 3.650 (n = 
51) (Smith & Jungers 1997); 3.050 (1.350-4.800) (Jack 
2007). 
Comprimento Adulto (mm) 

Fêmea 
Cabeça-corpo: 421, cauda: 438 (Kinzey 1997); Cabeça-
corpo: 380-460, cauda: 380-490 (Rylands & Mittermeier 
2013). 

Macho 
Cabeça-corpo: 421, cauda: 438 (Kinzey 1997); Cabeça-
corpo: 380-460, cauda: 380-490 (Rylands & Mittermeier 
2013). 

Tempo geracional (anos) 16 (IUCN/SSC 2007) 
Sistema de acasalamento Poligâmico (Di Bitetti & Janson 2001). 

Intervalo entre 
nascimentos 

21,5 meses (Ross & Jones 1999); 20,6 meses (em 
cativeiro; n = 23 nascimentos sucessivos) (Rylands & 
Mittermeier 2013). 

Tempo de gestação 
(meses) 

c. 155 dias (Rylands & Mittermeier 2013). 

Tamanho da prole 
1 (para o gênero) (Fragaszy et al. 1990, Di Bitetti & 
Janson 2001). 

Longevidade 
Acima de 50 anos (em cativeiro) (Fragaszy et al. 2004); 
46 anos (baseado em um espécime em cativeiro) (Weigl 
2005); 44 anos (Ross & Jones 1999). 

Características genéticas 
Cariótipo: 2n = 54 (Romagno 2001). 

 
 
Distribuição geográfica  

Sapajus apella é uma espécie comum e de ampla distribuição geográfica pela 
região da Amazônia centro-oriental, ocorrendo no Brasil, Guiana, Suriname, Guiana 
Francesa, e na porção amazônica da Venezuela e, possivelmente, Colômbia (Silva Júnior 
2001, Rylands & Mittermeier 2013). Em território brasileiro está presente nos estados do 
Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato Grosso, Pará, Rondônia e Roraima, onde é residente 
e nativo (Silva Júnior 2001, Rylands et al. 2008, Rylands & Mittermeier 2013). 

Os limites da distribuição geográfica de S. apella ainda são mal definidos e 
apresenta diversas lacunas, particularmente em sua porção oeste (Silva Júnior 2001, 
Rylands et al. 2008). Ao norte e nordeste a distribuição da espécie está limitada pelo 
oceano Atlântico, enquanto os limites a leste, sul e sudeste coincidem com os limites da 
Floresta Amazônica, incluindo as áreas de transição (Silva Júnior 2001). O limite oeste 
da distribuição permanece mal delimitado, estendendo-se aos interflúvios Negro-Japurá 



 
(ao norte do rio Amazonas) e Madeira-Purus (ao sul do rio Amazonas) (Silva Júnior 2001, 
Rylands & Mittermeier 2013). 

A extensão de ocorrência da espécie é maior que 20.000 km² e a área de ocupação 
é maior que 2.000 km².  

 
 

População  
 

O tamanho da população total remanescente não é conhecido, mas estima-se que 
o número de indivíduos maduros deste táxon seja superior a 10.000. 

Sapajus apella forma grupos sociais constituídos por cerca de 5 a 20 indivíduos, 
podendo compreender até 40 indivíduos, geralmente incluindo um único macho 
dominante e até cinco fêmeas adultas/grupo (Freese & Oppenheimer 1981, Fragaszy et 
al. 1990, Rylands & Mittermeier 2013). Em geral, a espécie apresenta elevadas densidade 
nos locais onde ocorre e figura como a de maior abundância em algumas áreas protegidas, 
tais como REBIO Guaporé, Rondônia, FLONA Saracá-Taquera, Pará, e PARNA Viruá, 
Roraima (Oliveira et al. 2009, Cordeiro 2008, Mendes Pontes et al. 2012, Alves 2013). 
Não há informações sobre o aporte de indivíduos de fora do Brasil ou em relação à 
contribuição relativa de populações estrangeiras para a manutenção das populações 
nacionais. 
 
Informações sobre abundância populacional: 
 
REBIO Guaporé/RO: 47,7 ind./km² (terra firme), 38,4 ind./km² (igapó aberto), 14,4 
ind./km² (cerradão) e 12,5 ind./km² (igapó denso) (Alves 2013); 
PARNA Serra da Cutia, REBIO Estadual Traçadal, REBIO Estadual Rio Ouro Preto, 
ESEC Estadual Antônio Mujica Nava, Parque Estadual Guajará-Mirim e Terra Indígena 
Uru-Eu-Wau-Wau/RO: taxas de avistamento variando entre 0,67-1,73 avist./10 km 
(Messias 2002, 2003); 
 
PARNA Pacaás Novos/RO: 0,90 avist./10 km (ICMBio 2009a); 
FLONA do Jamari/RO: média de 0,92 avist./10 km em quatro áreas de amostragem, 
variando de 0,64 avist./10 km na área controle a 1,51 avist./10 km em área impactada por 
exploração mineral em avançado estágio de recomposição florestal (Messias et al. 2013); 
 
PARNA Amazonas/AM: 0,25-4,77 grupos/10 km, dependendo do tipo de habitat 
(floresta de várzea e florestas de terra firme primária -alta e baixa-, secundária e com corte 
seletivo) (Branch 1983); 
 
PARNA Jaú/AM: 1,9 ind./km² (terra firme densa, menos de 100 m do rio Jaú), 2,8 
ind./km² (terra firme aberta, transição para igapó) e 9,6 ind./km² (terra firme densa, 20 
km do rio Unini) (Iwanaga 2004); 
 
RDS Estadual Piagaçu-Purus/AM: 31,7 ind./km² (terra firme), 30,7 ind./km² (várzea), 
7,6 ind./km² (igapó) (Kasecker 2006); 
Reserva Florestal Adolpho Ducke/AM: 0,67 grupos/km² (Rodrigues & Vidal 2011); 
 
PARNA Viruá/RR: 0,4-4,8 grupos/10 km, dependendo do tipo de habitat (florestas de 
terra firme, buritizal e campinarana) (Mendes Pontes et al. 2012); 2,3 grupos/10 km 
(Cordeiro 2008); 



 
FLONA Saracá-Taquera/PA: 59,0 ind./km² (Andrade 2007); 1,06 avist./10 km 
(Oliveira et al. 2009); 
 
FLONA Tapajós/PA: 90,0 ind./km² (Andrade 2007); 
 
FLONA Caxiuanã (Estação Científica Ferreira Pena)/PA: 0,47 avist./10 km 
(Bobadilla & Ferrari 2000); 
 
FLONA Caxiuanã/PA: 2,11 ind./km² (floresta primária) e 11,03 ind./km² (floresta 
secundária); Reserva Florestal Adolpho Ducke/AM: 0,44 ind./km²; Cacaulândia/RO: 3,89 
ind./km² (floresta primária) e 11,67 ind./km² (floresta secundária) (Vulinec et al. 2006); 
 
REBIO Gurupi/MA: 0,67 avist./10 km (Lopes & Ferrari 2000); 
Médio e baixo rio Iriri/PA: 2,1 grupos/10 km (Martins et al. 1988); 
 
Rio Jari/PA: 0,78 ind./10 km (floresta primária) e 1,55 ind./10 km (floresta secundária) 
(Parry et al. 2007). 
 
Tendência populacional: Em declínio. 
 
 
Hábitat e ecologia  
 

A grande flexibilidade comportamental e ecológica de Sapajus apella confere a 
espécie uma ampla capacidade de adaptação a diferentes tipos de ambientes. O táxon 
ocorre em diversas fisionomias florestais, dentre elas: floresta de terra firme, florestas 
sazonalmente inundáveis (várzea e igapó), floresta de galeria, florestas de transição 
(Amazônia-Cerrado e Zona ou Mata dos Cocais), floresta semidecídua, cerradão, 
campinarana, buritizal, babaçual e floresta de mangue (Freese & Oppenheimer 1981, 
Silva Júnior 2001, Mendes Pontes 1997, Mendes Pontes et al. 2012, Alves 2013, Rylands 
& Mittermeier 2013). Não é restrito a habitats primários e apresenta tolerância a 
alterações/perturbações no ambiente, frequentemente persistindo em florestas 
secundárias, pequenos fragmentos e em áreas sob pressão de caça (Fragaszy et al. 1990, 
Rylands et al. 2008, Silveira et al. 2008). 

Macacos-prego são essencialmente frugívoro-insetívoros, podendo ser 
considerados como generalistas, apresentando hábitos alimentares extremamente 
flexíveis (Fragaszy et al. 2004). A dieta consiste principalmente por frutos (incluindo 
sementes) e insetos, além de outros itens, em menor proporção, tais como flores, brotos, 
folhas, ovos e pequenos vertebrados (Freese & Oppenheimer 1981, Rylands et al. 2008, 
Rylands & Mittermeier 2013). Grupos de S. apella despendem grande parte do tempo 
forrageando em palmeiras (Arecaceae), as quais desempenham uma importante função 
como recurso alimentar, principalmente durante a estação seca (período de maior escassez 
de frutos) (Terborgh 1983, Spironello 1991). Na ARIE Projeto Dinâmica Biológica de 
Fragmentos Florestais, Amazonas, um grupo de 9-14 indivíduos de S. apella utilizou mais 
de 200 espécies vegetais no decorrer de um ano, com destaque para os frutos de seis 
espécies de palmeiras, que representaram 17,6% do total de recursos de origem vegetal 
na dieta do grupo, sendo mais importantes durante a estação seca (33%) (Spironello 
1991). Dentre as espécies de maior relevância estão as palmeiras Jessenia (= Oenocarpus) 
bataua (patauá) e Maximiliana (= Attalea) maripa (inajá), cujos frutos foram os mais 
utilizados pelo grupo durante o início da estação seca (Spironello 1991). Similarmente, 



 
frutos de palmeiras representaram o principal item explorado por S. apella na ESEC 
Maracá, Roraima (Mendes Pontes 1997). São animais de médio porte, essencialmente 
quadrúpedes e de hábitos diurnos e arborícolas, utilizando, com maior frequência, os 
estratos intermediários da floresta (ca. 10-20 m acima do chão) (Freese & Oppenheimer 
1981, Rylands & Mittermeier 2013). A espécie apresenta comportamento de forrageio 
ativo, adaptações morfológicas e habilidades manipulativas, possibilitando a exploração 
de recursos alternativos e que exigem complexas técnicas extrativistas, tais como 
castanhas e frutos duros (Rylands 1987, Fragaszy et al. 2004). 

O tamanho da área de uso dos grupos de Sapajus apella está relacionado, em parte, 
à distribuição e disponibilidade dos recursos alimentares, variando de áreas relativamente 
pequenas (cerca de 60 ha) a grandes áreas com cerca de 350-900 ha (Mittermeier 1977, 
Zhang 1995, Spironello 2001). A espécie é comumente observada em grupos mistos com 
outros primatas, principalmente macacos-de-cheiro (Saimiri spp.). Tais associações 
interespecíficas proporcionam vantagens em relação ao forrageio e defesas 
antipredatórias, beneficiando ambas as espécies envolvidas (Terborgh 1983, Rylands 
1987). Na FLONA Tapajós, Pará (Andrade 2007) e na REBIO Guaporé, Rondônia (Alves 
et al. 2012), grupos mistos de Sapajus apella-Saimiri ustus constituem a associação mais 
frequentemente observada, assim como S. apella-Saimiri sciureus (= S. collinsi) em 
ambas as margens do rio Tocantins (reservatório de Tucuruí), Pará (Pinheiro et al. 2011). 

 
 

Ameaças e usos  
As principais ameaças identificadas para o táxon foram: assentamentos rurais, agricultura, 
pecuária, desmatamento, aumento da matriz energética, expansão da malha viária, 
desconexão de hábitat, redução de hábitat, caça e captura para manutenção como animais 
de estimação.  
 
 
Ações de conservação  
 
Não existem ações de conservação específicas para Sapajus apella. A espécie está listada 
no Apêndice II da CITES. 
 
 
Presença em áreas protegidas  
 
Amapá: PARNA Montanhas do Tumucumaque (3.865.188 ha) (Silva 2007, Rylands et 
al. 2008); PARNA Cabo Orange (657.318 ha) (Rylands et al. 2008); REBIO Lago 
Piratuba (392.469 ha) (Rylands et al. 2008); ESEC Maracá-Jipioca (60.252 ha) (Rylands 
& Bernardes 1989). 
 
Amazonas: REBIO Uatumã (938.720 ha) (Rylands et al. 2008); PARNA Anavilhanas 
(340.831 ha) (Rylands & Bernardes 1989); PARNA Jaú (2.367.333 ha) (Iwanaga 2004); 
REVIS Sauim-Castanheiras (95 ha) (Rylands & Bernardes 1989); ARIE Projeto 
Dinâmica Biológica de Fragmentos Florestais (3.180 ha) (Rylands & Keuroghlian 1988); 
RESEX Lago do Capanã Grande (304.310 ha) (ICMBio 2013); Reserva Florestal Adolfo 
Ducke (10.000 ha) (Vulinec et al. 2006, Rodrigues & Vidal 2011). 
 
Amazonas e Roraima: TI Waimiri Atroari (2.585.911 ha) (Souza-Mazurek et al. 2000). 



 
Maranhão: REBIO Gurupí (271.197 ha) (Lopes & Ferrari 1996). 
 
Mato Grosso: ESEC Iquê (215.969 ha) (Setz & Milton 1985). 
 
Pará: REBIO Rio Trombetas (407.754 ha), ESEC Jarí (231.078 ha), ESEC Terra do Meio 
(3.373.133 ha) (Rylands et al. 2008); REBIO Tapirapé (99.271 ha) (Rylands & Bernardes 
1989); REBIO Nascentes da Serra do Cachimbo (342.192 ha) (ICMBio 2009b); PARNA 
Amazônia (1.084.895 ha) (Branch 1983); FLONA Carajás (392.725 ha) (Carvalho, 
2010); FLONA Tapirapé-Aquirí (196.503 ha), APA Igarapé Gelado (23.284 ha) 
(Carvalho, dados não publicados); FLONA Saracá-Taquera (441.282 ha) (Oliveira et al. 
2009); FLONA Tapajós (549.066 ha) (Pimenta & Silva Júnior 2005); FLONA Altamira 
(724.965 ha) (ICMBio 2012); RESEX Rio Iriri (398.992 ha) (ICMBio 2010a); FLONA 
Itaituba I (220.639 ha), FLONA Itaituba II (427.366 ha), RESEX Tapajós-Arapiuns 
(677.513 ha), FLONA Trairão (257.526 ha), PARNA Jamanxim (859.797 ha), FLONA 
Jamanxim (1.301.683 ha), FLONA Crepori (741.244 ha), FLONA Amana (539.571 ha), 
APA Tapajós (2.060.332 ha), RESEX Riozinho do Anfrísio (736.135 ha) (A. Ravetta, 
comunicação pessoal); TI Parakanã (351.697 ha) (Ferrari et al. 2007). 
Rondônia: REBIO Guaporé (615.771 ha) (Alves 2006); REBIO Jarú (346.861 ha), ESEC 
Estadual Samuel (71.061 ha) (Rylands & Bernardes 1989); PARNA Serra da Cutia 
(283.501 ha), REBIO Estadual Traçadal (22.540 ha), REBIO Estadual Rio Ouro Preto 
(46.438 ha), TI Uru-Eu-Wau-Wau (1.867.117 ha) (Messias 2003); PARNA Pacaás Novos 
(708.664 ha) (ICMBio 2009a); ESEC Estadual Antônio Mujica Nava (18.280 ha) 
(Messias 2002); ESEC Estadual Serra dos Três Irmãos (87.412 ha) (Ferrari et al. 1996a); 
ESEC Cuniã (186.743 ha), RESEX Lago do Cuniã (50.603 ha), FLONA Jacundá 
(221.217 ha) (ICMBio 2010b); FLONA do Jamari (222.114 ha) (Messias et al. 2013); 
RESEX Barreiro das Antas (106.197 ha) (ICMBio 2014); Parque Estadual Guajará-
Mirim (200.071 ha) (Ferrari et al. 1995, Messias 2003); RESEX Rio Ouro Preto (204.631 
ha) (Ferrari et al. 1998); Parque Natural Municipal Pimenta Bueno (532 ha) (Ferrari et al. 
1996b); 
 
Roraima: ESEC Niquiá (284.787 ha) (Rylands et al. 2008); ESEC Caracarai (86.793 ha) 
(Rylands & Bernardes 1989); ESEC Maracá (103.518 ha) (Mendes Pontes 1997, 1999), 
PARNA Viruá (241.948 ha) (Cordeiro 2008, Azevedo et al. 2011, Mendes Pontes et al. 
2012). 
 

A espécie também está presente em Áreas Protegidas de outros países: Guiana 
Francesa: Parque Nacional Amazonien de Guyane (3.300.000 ha), Reserva Natural 
Nouragues (100.000 ha), Reserva Natural La Trinité, Reserva Natural Kaw (76.800 ha) 
(Rylands et al. 2008); Guiana: Parque Nacional Kaietur (11.655 ha), Reserva Florestal 
Iwokrama (364.000 ha) (Rylands et al. 2008); Suriname: Reserva Natural Raleighvallen-
Voltzberg (56.000 ha) (Mittermeier & van Roosmalen 1981), Reserva Natural Central 
Suriname (1.600.000 ha), Reserva Natural Galibi (100 ha), Reserva Natural Sipaliwini 
(100.000 ha), Reserva Natural Wia-wia (36.000 ha), Reserva Natural Brinckheuvel 
(6.000 ha) (ocorrência provável), Reserva Natural Coppename Monding (12.000 ha) 
(ocorrência provável) (Rylands et al. 2008); Parque Natural Brownsberg (8.400 ha) 
(Norconk et al. 1996). 

 
 
 
 



 
Pesquisas  
 

O projeto “Primatas em Unidades de Conservação da Amazônia” (ICMBio) 
realiza, desde o ano de 2010, levantamentos sobre ocorrência e densidade populacional 
da espécie em algumas Unidades de Conservação da região Amazônica, tais como 
PARNA Viruá, Roraima (Azevedo et al., 2011), REBIO Guaporé, Rondônia (Alves 
2013), PARNA Jamanxim, Pará (Buss et al. 2013) e REBIO Gurupi, Maranhão (Buss et 
al. 2014). 
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